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    CÂNDIDO




    ou




    O OTIMISMO


    


    





    Traduzido do alemão




    pelo Senhor Doutor Ralph[1]


    


    





    COM ACRÉSCIMOS QUE FORAM ENCONTRADOS NO BOLSO DO DOUTOR QUANDO DE SUA MORTE, EM MINDLEN, NO ANO DA GRAÇA DE 1759.[2]


    


    


    





    

      

        [1]. Com certeza, uma primeira ironia de Voltaire, que detestava a língua alemã, a qual nunca se dispôs a estudar.


      




      

        [2]. Em janeiro de 1759, Cândido foi publicado simultaneamente em Paris, Londres, Amsterdã e Genebra, tendo sido condenado em Paris e Genebra.


      


    


  




  




  

    CAPÍTULO PRIMEIRO




    Como Cândido foi educado em um belo




    castelo e como foi expulso dele


    





    No castelo do senhor barão de Thunder-ten-tronckh, na Westphalia[1], havia um jovem rapaz ao qual a natureza concedera as virtudes mais doces. Sua fisionomia anunciava sua alma. Tinha um juízo assaz reto e um espírito dos mais simples; por estas razões, acredito, era chamado Cândido. As antigas empregadas da casa desconfiavam que fosse filho da irmã do barão e de um bom e íntegro fidalgo da vizinhança com quem esta senhorita não quis nunca casar porque ele não conseguiu provar senão setenta e um costados[2], sendo que o resto de sua árvore genealógica se perdera nos infortúnios do tempo.




    O senhor barão era um dos mais poderosos senhores da Westphalia, pois seu castelo tinha uma porta e janelas. Sua sala principal era até decorada com uma tapeçaria. Todos os cães de seu quintal compunham, se necessário, uma matilha. Seus palefreneiros eram seus picadores. O vigário do vilarejo era seu principal distribuidor de esmolas. Todos o chamavam de monsenhor e riam quando contava casos.




    A senhora baronesa, que pesava em torno de trezentas e cinquenta libras[3], só por isso granjeava uma grande consideração e fazia as honras da casa com uma dignidade que a tornava ainda mais respeitável. Sua filha Cunegunda, com dezessete anos, era rosada, fresca, gorda, desejável. O filho do barão era em tudo digno de seu pai. O preceptor Pangloss era o oráculo da casa, e o pequeno Cândido ouvia suas lições com a melhor boa-fé de sua idade e de seu caráter.




    Pangloss ensinava a metafísico-téologo-cosmolonigologia. Provava admiravelmente que não há efeito sem causa e que, neste melhor dos mundos possíveis, o castelo do monsenhor Barão era o mais belo dos castelos e a senhora a melhor das baronesas possíveis[4].




    – Está demonstrado, dizia ele, que as coisas não podem ser de outro modo: porque, tudo sendo feito visando a um fim, tudo está necessariamente ordenado ao melhor fim. Notem bem que os narizes foram feitos para sustentar os óculos. Por isso temos óculos. As pernas são visivelmente criadas para serem calçadas. E temos calças. As pedras foram formadas para serem talhadas e com elas fazemos castelos. Por isso monsenhor tem um castelo muito belo – o maior barão da província deve ser o melhor alojado. E os porcos, já que foram feitos para serem comidos, nós comemos porcos o ano todo. Por consequência, aqueles que sustentaram que tudo está bem, disseram uma tolice. É preciso dizer que tudo é o melhor possível.




    Cândido escutava com atenção e, inocentemente, acreditava, pois achava a Senhorita Cunegunda extremamente bela, ainda que não tenha tido nunca a ousadia de declarar-se a ela. Concluía que depois da felicidade de haver nascido barão de Thunder-ten-tronckh, o segundo degrau de felicidade era ser a Senhorita Cunegunda; o terceiro, vê-la todos os dias; e, o quarto, ouvir o mestre Pangloss, o maior filósofo da província e, por consequência, de toda a Terra.




    Cunegunda, ao passear um dia nas proximidades do castelo, no pequeno bosque que chamavam de parque, viu entre os espinheiros o doutor Pangloss dando uma lição de física experimental à dama de companhia de sua mãe, uma moreninha muito bonita e muito dócil. Como a senhorita Cunegunda tinha muito gosto pelas ciências, observou, com a respiração suspensa, as experiências reiteradas das quais era testemunha. Viu claramente a razão suficiente do doutor, os efeitos e as causas, e retornou toda agitada, toda pensativa, tomada pelo desejo de ser uma sábia. Sonhava que poderia ser a razão suficiente do jovem Cândido, o qual poderia ser igualmente a sua.




    Retornando ao castelo, ela encontrou Cândido e enrubesceu. Cândido também enrubesceu. Ela lhe disse bom dia com uma voz entrecortada, e Cândido falou com ela sem saber o que estava dizendo. No dia seguinte, após o jantar, à saída da mesa, Cunegunda e Cândido se encontraram atrás de um biombo. Cunegunda deixou cair seu lenço, Cândido o apanhou. Ela pegou inocentemente sua mão, o jovem beijou inocentemente a mão da jovem com uma vivacidade, uma sensibilidade, uma graça toda particular. Suas bocas se encontraram, seus olhos se inflamaram, seus joelhos tremeram, suas mãos perderam o rumo. O Barão de Thunder-ten-tronckh passou perto do biombo e, vendo esta causa e este efeito, expulsou Cândido do castelo à custa de violentos chutes no traseiro. Cunegunda desmaiou. E foi esbofeteada pela senhora baronesa assim que voltou a si. Tudo foi consternação no mais belo e mais agradável dos castelos possíveis.


    


    


    





    

      

        [1]. A Westphalia chocara Voltaire pela extrema miséria desde sua primeira viagem à Alemanha, em 1740.


      




      

        [2]. Um costado equivale a uma geração de nobreza. Setenta e um costados são um exagero considerável, pois para ser considerado nobre, na França, bastavam quatro costados.


      




      

        [3]. Cerca de 158 quilos.


      




      

        [4]. Neste parágrafo Voltaire faz referência a ideias de Leibniz (1646-1716), cujas teorias são objeto das críticas de Cândido. Ironiza sobretudo o otimismo leibniziano – “vivemos no melhor dos mundos possíveis” –, mas também suas ideias geológicas, como a hipótese de que a Terra originalmente era liquefeita.




        7. Os recrutadores prussianos usavam uniformes desta cor.


      


    


  




  




  

    CAPÍTULO SEGUNDO




    O que aconteceu com Cândido




    entre os búlgaros


    





    Cândido, expulso do paraíso terrestre, por muito tempo caminhou sem saber para onde, chorando, levantando os olhos para os céus, dirigindo-os com frequência para o mais belo dos castelos que enclausurava a mais bela das baronesas. Deitou-se, sem cear, no meio dos campos, entre os sulcos deixados pelo arado. A neve caía em flocos enormes. Cândido, enregelado, se arrastou no dia seguinte até a cidade vizinha, que se chamava Valdberghoff-trarbk-dikdorff, sem um tostão, morrendo de fome e de cansaço. Parou, com o ar mais infeliz, junto à porta de uma taberna. Dois homens vestidos de azul[1] o observaram:




    – Camarada, disse um deles, eis um jovem muito bem-feito e que tem o porte que buscamos.




    Aproximaram-se de Cândido e o convidaram, muito educadamente, para jantar.




    – Senhores, lhes disse Cândido, com uma modéstia encantadora, fico honrado com seu convite, mas não tenho com o que pagar minhas despesas.




    – Ah! senhor, lhe disse um dos azuis, gente com a sua aparência e seus méritos não paga nunca. Por acaso não tem cinco pés e cinco polegadas de altura?




    – Sim, senhores, é minha altura, disse ele fazendo uma reverência.




    – Ah!, senhor, aproxime-se da mesa. Não apenas pagaremos suas despesas como não admitiremos nunca que um tal homem não tenha dinheiro. Os homens não são feitos senão para socorrerem uns aos outros.




    – Tem razão, disse Cândido. É o que Pangloss sempre me disse, e de fato vejo que tudo é da melhor maneira possível.




    Rogaram que aceitasse alguns escudos, ele os aceitou e quis fazer um recibo. Não aceitaram e se dirigiram à mesa:




    – Não ama com ternura?...




    – Oh, sim!, respondeu. Amo a senhorita Cunegunda com muita ternura.




    – Não, disse um dos homens. Queremos saber se não ama com carinho ao rei dos búlgaros.




    – De jeito nenhum, disse, nunca o vi.




    – Como! É o mais charmoso dos reis e devemos beber à sua saúde!




    – Oh! Com o maior prazer, senhores – e bebeu.




    – Basta, disseram. O senhor é o apoio, o sustentáculo, o defensor, o herói dos búlgaros. Sua fortuna está feita e sua glória está assegurada.




    De imediato, lhe colocaram grilhões nos pés e o conduziram ao regimento. Forçaram-no a virar à direita, à esquerda, introduzir a vareta e socar a carga no cano de um fuzil, reintroduzir a vareta, dormir na pontaria, atirar, dobrar o passo. E lhe deram trinta golpes de bastão. No dia seguinte, fez os exercícios um pouco melhor e recebeu apenas vinte golpes. Dois dias depois, bateram-lhe apenas dez vezes e foi olhado por seus companheiros como um prodígio.




    Estupefato, Cândido ainda não discernia muito bem por qual razão era um herói. Um belo dia de primavera decidiu sair a passeio, andando sempre em frente, crendo ser este um privilégio da espécie humana, bem como da espécie animal, de servir-se de suas pernas como melhor lhe aprouvesse. Não havia caminhado duas léguas e quatro outros heróis de seis pés de altura o alcançaram, o amarraram e o colocaram numa solitária. Perguntaram a ele, juridicamente, o que preferiria: ser fustigado trinta e seis vezes por todo o regimento ou receber simultaneamente doze balas de chumbo nos miolos. Argumentou que as vontades são livres e que não desejava nem uma nem outra coisa – era preciso haver uma escolha. Decidiu, portanto, em virtude do dom de Deus que chamamos liberdade, passar trinta e seis vezes pelas chibatas. Suportou duas rodadas. O regimento era composto por dois mil homens, o que resultava em quatro mil golpes de chibata, os quais, da nuca ao traseiro, descobriram seus músculos e nervos. Como fossem passar à terceira rodada, Cândido, não suportando mais, pediu por misericórdia: que tivessem a bondade de lhe quebrar a cabeça. Obteve este favor. Vendaram seus olhos e o colocaram de joelhos. O rei dos búlgaros passou neste momento, informou-se a respeito do crime do paciente e, como este rei tinha um grande gênio, compreendeu, pelas informações a respeito de Cândido, que este era um jovem metafísico, inteiramente ignorante das coisas do mundo, e lhe concedeu sua graça com uma clemência que será louvada em todos os jornais e em todos os séculos. Um experiente cirurgião tratou de Cândido durante três semanas com os emolientes recomendados por Dioscórides[2]. Já conseguira um tanto de pele e conseguia andar, quando o rei dos búlgaros travou batalha com o rei dos ábaros[3].


    


    


    





    

      

        [1]. Os recrutadores prussianos usavam uniformes desta cor.


      




      

        [2]. Médico grego do século I a.C., também chamado Pedano. Considerado o criador da farmacologia, na obra Sobre a matéria médica descreve a ação farmacológica de cerca de 600 vegetais e minerais. Voltaire se refere a ele neste caso pelo fato de ser célebre por suas receitas extravagantes.


      




      

        [3]. Povo de origem mongol que invadiu a Europa em diversas ocasiões.


      


    


  




  




  

    CAPÍTULO TERCEIRO




    Como Cândido se salvou dos búlgaros




    e o que lhe aconteceu


    





    Nada era tão belo, tão ágil, tão brilhante, tão bem- organizado quanto os dois exércitos. As trombetas, os pífaros, os oboés, os tambores, os canhões, formavam uma harmonia jamais obtida no inferno. Os canhões derrubaram de início cerca de seis mil homens de cada lado. Em seguida, a artilharia retirou do melhor dos mundos cerca de nove a dez mil patifes que infestavam sua superfície. A baioneta foi igualmente a razão suficiente da morte de alguns milhares de homens. A soma final bem que poderia chegar a algo próximo de umas trinta mil almas. Cândido, que tremia como um filósofo, se escondeu da melhor forma que lhe foi possível durante a carnificina heroica.




    Enfim, enquanto os dois reis faziam cantar o Te Deum, cada um em seu campo, ele optou por buscar outras paragens onde raciocinar a respeito dos efeitos e das causas. Passou por cima de uma porção de mortos e de moribundos e alcançou uma aldeia vizinha, que estava em cinzas. Era uma aldeia ábara que os búlgaros haviam incendiado segundo as leis do direito público. Aqui, anciãos cobertos de golpes viam morrer degoladas suas mulheres, ainda segurando seus filhos junto a suas mamas que sangravam. Ali, meninas com os ventres abertos, depois de saciarem os desejos naturais de alguns heróis, davam os últimos suspiros. Outras, parcialmente queimadas, pediam aos berros para que terminassem de matá-las. Miolos estavam espalhados pelo solo ao lado de braços e pernas cortadas.




    Cândido fugiu o mais rápido possível para outra aldeia. Esta pertencia aos búlgaros e os heróis ábaros a haviam tratado do mesmo modo. Sempre andando sobre membros palpitantes ou através de ruínas, Cândido saiu afinal do teatro da guerra, levando algumas poucas provisões em seu alforje e sem esquecer jamais de Cunegunda. Suas provisões terminaram quando chegou à Holanda mas, tendo ouvido que todos eram ricos nesse país, além de cristãos, não teve dúvidas de que seria tão bem tratado quanto havia sido no castelo do barão antes de ser expulso por culpa dos belos olhos de Cunegunda.




    Pediu esmolas a vários personagens graves que lhe responderam que, caso insistisse em exercer esta atividade, o trancafiariam numa casa de correção, onde fariam com que aprendesse a viver.




    Dirigiu-se então a um homem que acabara de falar, sozinho, durante uma hora seguida sobre a caridade, numa grande assembleia. Este orador, olhando-o de esguelha, lhe disse:




    – O que vem fazer aqui? O senhor defende a boa causa?




    – Não há efeito sem causa, respondeu modestamente Cândido. Tudo está encadeado necessariamente e ordenado para o melhor possível. Foi preciso que eu fosse afastado de junto de Cunegunda, que tivesse que passar pelas chibatas, e é preciso que eu peça o meu pão até que possa ganhá-lo. Nada disso poderia ser de outra forma.




    – Meu amigo, lhe disse o orador, crê que o papa seja o Anticristo?




    – Ainda não ouvira falar disso, respondeu Cândido. Mas, quer ele seja ou não, preciso de um pedaço de pão.




    – Tu não mereces comê-lo, disse o outro. Vá, patife! Vá, miserável! Não me aproximes de tua vida!




    A mulher do orador, tendo colocado a cabeça na janela e vendo um homem que duvidava que o papa fosse o Anticristo, derramou-lhe na cabeça todo o conteúdo de um... Ó céus! a que excessos chega o zelo pela religião nas senhoras!




    Um homem que não havia ainda sido batizado, um bom anabatista[1] chamado Tiago, viu a maneira cruel e ignominiosa como era tratado um de seus irmãos, um ser com duas pernas e sem penas, que tinha uma alma. Levou-o para sua casa, limpou-o, deu-lhe pão e cerveja, presenteou-o com dois florins e quis até ensiná-lo a trabalhar em sua manufatura de tecidos da Pérsia que são fabricados na Holanda. Cândido, quase prostrando-se diante dele, exclamou:




    – Mestre Pangloss bem que me disse que tudo é o melhor possível neste mundo. E estou infinitamente mais tocado com vossa extrema generosidade do que com a dureza deste senhor de casaco negro e da senhora sua esposa.




    No dia seguinte, passeando, reencontrou um indigente coberto de pústulas, os olhos mortos, a ponta do nariz corroída, a boca retorcida, os dentes negros, a voz gutural, atormentado por uma tosse violenta e escarrando um dente a cada esforço.


    


    


    





    

      [1]. Os anabatistas, adeptos da seita centralizada no batismo dos fiéis, o qual só deveria ser dado a adultos; os batizados na infância deveriam ser rebatizados.


    


  




  




  

    CAPÍTULO QUARTO




    Como Cândido reencontrou seu velho




    mestre de Filosofia, o doutor Pangloss,




    e o que sucedeu


    





    Cândido, muito mais comovido pela compaixão do que pelo horror, deu àquele assustador indigente os dois florins que recebera de seu honesto anabatista Tiago. O fantasma olhou-o fixamente, chorou, e saltou em seu pescoço. Cândido, assustado, recuou.




    – Que lamentável!, disse o miserável ao outro miserável, não reconheces mais vosso querido Pangloss?




    – Como? Vós, meu querido mestre, neste estado horrível! Que desgraça se abateu sobre o senhor? Por que o senhor não está mais no mais belo dos castelos? O que aconteceu a Cunegunda, a pérola das moças, a obra-prima da natureza?




    – Estou extenuado!, disse Pangloss. Cândido o levou de imediato para o estábulo dos anabatistas, onde fez com que comesse um pouco de pão. Quando Pangloss se refez, perguntou-lhe:




    – E Cunegunda?




    – Ela morreu, respondeu o outro.




    Cândido, diante desta palavra, desmaiou. Seu amigo o recuperou com um pouco de vinagre estragado que se encontrava por acaso no estábulo. Cândido reabriu os olhos.




    – Cunegunda morreu! Ah! melhor dos mundos, onde estás? Mas de que doença ela morreu? Teria sido ao me ver escorraçado do castelo do senhor seu pai a pontapés?




    – Não, disse Pangloss. Ela foi estripada por soldados búlgaros, depois de ter sido violentada tanto quanto se pode ser. Quebraram a cabeça do barão, que tentou defendê-la. A baronesa foi cortada em pedaços. Meu pobre pupilo, tratado exatamente como a irmã. E, quanto ao castelo, dele não sobrou pedra sobre pedra, nem o celeiro, nem um carneiro, nem um pato, nem uma árvore. Mas fomos vingados à altura, pois os ábaros fizeram o mesmo num baronato vizinho que pertencia a um senhor búlgaro.




    Diante deste discurso, Cândido desmaiou novamente. Voltando a si e dizendo tudo que tinha a dizer, investigou as causas e os efeitos e a razão suficiente que teria conduzido Pangloss àquele estado miserável.




    – Ai de mim!, disse o outro, é o amor. O amor, a consolação do gênero humano, o conservador do universo, a alma de todos os seres sensíveis, o terno amor.




    – Ai de mim!, disse Cândido, eu o conheci, este tal de amor, o soberano dos corações, esta alma de nossa alma. Rendeu a mim um beijo e vinte chutes no traseiro. Como esta bela causa pode produzir em vós um efeito tão abominável?




    Pangloss respondeu nos seguintes termos:




    – Oh, meu querido Cândido! Você conheceu Paquette, aquela bela dama de companhia de nossa augusta baronesa. Desfrutei em seus braços as delícias do paraíso que produziram estes tormentos infernais pelos quais me vês devorado. Ela estava contaminada por eles e talvez esteja morta. Paquette recebera este presente de um frade franciscano muito sábio, que havia ido à fonte. Pois ele o obtivera de uma velha condessa, que o recebera de um capitão de cavalaria, que o devia a uma marquesa, que a pegou de um pajem, que o recebera de um jesuíta, o qual, sendo noviço, o obtivera em linha direta de um dos companheiros de Cristóvão Colombo. Por mim, não a darei a ninguém, porque eu estou morrendo.




    – Oh! Pangloss, gritou Cândido, eis uma estranha genealogia! Não seria o diabo o seu tronco?




    – De modo algum, replicara o grande homem. Era uma coisa indispensável no melhor dos mundos, um ingrediente necessário. Pois se Colombo não houvesse contraído, numa ilha da América, esta doença que envenena a fonte da geração, que frequentemente impede a geração, e que é evidentemente o oposto da grande meta da natureza, não teríamos nem o chocolate nem a cochonilha. É preciso ainda observar que hoje, em nosso continente, esta doença nos é própria, como a controvérsia. Os turcos, os indianos, os persas, os chineses, os siameses, os japoneses, ainda não a conhecem. Mas há uma razão suficiente para que a conheçam por sua vez dentro de alguns séculos. Entretanto, ela fez um maravilhoso progresso entre nós, sobretudo nestes grandes exércitos compostos de honestos assalariados, bem-educados, que decidem os destinos dos Estados. Podemos assegurar que, quando trinta mil homens combatem em batalha, alinhados contra tropas de igual número, há cerca de vinte mil sifilíticos de cada lado.




    – Eis o que é admirável, disse Cândido, mas é preciso curá-lo.




    – E como posso fazê-lo?, disse Pangloss. Eu não tenho um tostão, meu amigo. E em toda a extensão deste globo, não podemos sofrer uma sangria nem fazer uma lavagem intestinal sem pagar ou sem que haja alguém que pague por nós.




    Estas últimas palavras fizeram com que Cândido tomasse uma decisão. Jogou-se aos pés de seu caridoso anabatista Tiago e lhe fez um retrato tão comovente do estado ao qual seu amigo fora conduzido que o bom homem não hesitou em recolher o doutor Pangloss e tratá-lo às suas custas. Pangloss, no tratamento, perdeu apenas um olho e uma orelha. Como escrevia bem e sabia perfeitamente aritmética, o anabatista Tiago o admitiu como seu contador. Ao cabo de dois meses, sendo obrigado a ir a Lisboa para negócios relacionados a seu comércio, levou em seu navio os dois filósofos. Pangloss lhe explicou como tudo era e como não poderia ser melhor. Tiago não pensava da mesma forma.




    – Precisam aceitar, dizia, que os homens corromperam um pouco a natureza, pois eles não nasceram lobos, tornaram-se lobos. Deus não lhes deu nem canhão de vinte e quatro[1] nem baionetas, mas eles fizeram baionetas e canhões para se destruírem. Poderia levar em conta as falências[2] e a justiça que se apodera dos bens dos falidos para frustrar os credores.




    – Tudo isso era indispensável, replicava o doutor caolho, e os sofrimentos particulares produzem o bem geral, de sorte que quanto mais existem sofrimentos particulares mais tudo está bem.




    Enquanto ele argumentava, o ar escurecia, os ventos sopraram dos quatro cantos do mundo e, diante do porto de Lisboa, o navio foi atingido pela mais horrível tempestade.
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